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MS' DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Cresce movimento contra 
divisão de Minas Gerais 

O governador Newton 
Cardoso garantiu, ontem, 
em Belo Horizonte, que 45 
municípios de Minas Ge­
rais não desejam integrar o 
mapa do possível estado do 
Triângulo, preferindo con­
tinuar com a divisibilidade 
do território mineiro, res­
tando apenas 29 municípios 
com a intenção separatis­
ta. 

A EBN conta que Newton 
Cardoso, que embarcou às 
10 horas para Brasília, vai 
intensificar os contatos 
junto aos constituintes de 
todas as bancadas e parti­
dos, visando impedir a 
criação do novo estado, a 
ser decidida pela Consti­
tuinte nos próximos dez 
dias. Iria almoçar com o 
governador do Distrito Fe­
deral, José Aparecido de 
Oliveira, e com ex-
governadores de Minas, 
reunidos na capital federal. 

O governador disse que a 
"consciência nacional quer 
Minas unida". Adiantou 
que recebeu manifestações 
de ministros, governado­
res, lideranças políticas e 
vários setores da sociedade 
demonstrando que "a alma 
nacional está pela união de 
Minas". Explicou que, pe­
las desistências dos 45 mu­
nicípios em integrar o novo 
estado, vai mostrar aos 
constituintes que a "pro­
posta deve ser modifica­
da". 

Newton Cardoso revelou 
que as viúvas dos ex-
presidentes Tancredo Ne­
ves e Juscelino Kubitschek 
querem manter Minas indi­
visível. Dona Risoleta lem­
brou, segundo ele, pronun­
ciamento de Tancredo Ne­
ves, "de que Minas nunca 
poderá ficar desunida".O 
governador confirmou que, 
no fim-de-semana, uma ca­
ravana de constituintes de 
todos os estados virá a Mi­
nas, já que é "importante 
mostrar o por quê de nossa 
luta". Explicou que vai 
informar-lhes que, no pas­
sado, a emancipação do 
Triângulo era justificável, 
porque "a região estava 
isolada, sem estradas, co­
municações e obras do go­
verno". Mas, hoje, lem­
brou, o Triângulo está de­
senvolvido, graças "ao go­
verno de Minas e a seu te­
souro". 

Os constituintes já esti­
veram no Triângulo. Vão 
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visitar, dessa vez, Ouro 
Preto e Mariana. 

EM BRASÍLIA 
Mineiros ilustres se reu­

niram ontem na residência 
oficial do governador do 
Distrito Federal, José Apa­
recido, para reafirmar seu 
compromisso de lutar pela 
unidade do Estado de Mi­
nas Gerais. O almoço, que 
teve cardápio mineiro, foi 
ideia do presidente da As­
sociação Comercial de Mi­
nas, Paulo Sérgio Ribeiro 
da Silva. 

"Os mineiros se unem 
quando algo os ameaça." 
Essa frase foi utilizada por 
quase todos os participan­
tes do encontro, que recha­
çaram a criação do estado 
do Triângulo, que deverá 
ser votada nas Disposições 
Transitórias da Constituin­
te. A aprovação dessa divi­
são, segundo o senador Ro-
nan Tito, desmembraria do 
Estado de Minas Gerais ci­
dades importantes como 
Uberlândia, Araxá, Ituiu-
taba, Paracatu, Patos de 
Minas e Patrocínio. No to­
tal, são setenta municípios 
envolvidos na questão. 

O senador Afonso Arinos 
— mineiro, mas eleito pelo 
Rio de Janeiro —, fez um 
relato histórico sobre as 
tentativas de se dividir o 
estado de Minas e ressaltou 
que "dividir Minas é despe­
daçar uma parte importan­
te da história, da cultura e 
da política do Brasil". O 
governador de Minas Ge­
rais, Newton Cardoso, en­
tende que dividir Minas 
não é uma separação do es­
tado, mas sim, uma mutila­
ção. 

"Não existe nem uma 
motivação económica para 
justificar essa divisão, por­
que 11% da receita é arre­
cadada na região do Triân­
gulo e 15% é aplicado ali", 
disse Newton. O governa­
dor afirmou, ainda, que de 
setenta prefeitos envolvi­
dos nessa divisão, 49 deles 
não foram ouvidos e o estu­
do realizado na região foi 
aleatório. 

O ministro Aureliano 
Chaves lembrou o senti­
mento da mineridade e in­
dagou: "Como dividir, fra-
cionar um sentimento que 
se formou com o tempo?". 
A ideia da divisão, segundo 
o ministro, "é insensata, ir­
real e parte da imaginação 
daqueles que a defendem". 
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